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Carta de Conjuntura Econômica ao Interior

A tabela 1 nos mostra os principais índices de inflação usados no Brasil. O IGP-M e o IGP-DI são produzidos pela Fundação Getúlio Vargas (FVG), já o IPCA e o INPC são elaborados pelo IBGE.

O IGP-M é usado para reajustar preços de aluguéis e da energia elétrica. O IGP-M do mês de junho alcançou o patamar de 0,75%, ou seja, 0,37 ponto percentual (p.p.) acima da variação registrada em maio, de 0,38%. No ano o IGP-M acumula uma variação positiva de 1,40% e no acumulado dos últimos 12 meses a variação acumulada é de 0,86%.

Esta elevação significativa do índice de maio para junho é justificada pela disparada de preços no atacado de produtos agrícolas (cana-de-açúcar e soja em grão) e de produtos industriais (fios e cabos de cobre isolados e ferro gusa para fundição). A maior queda    de preços no atacado  foi   verificada   no  álcool   etílico  hidratado, que caiu de -4,35% para -11,78% e no tomate, de 5,54% em maio para -18,44% em junho. As mais relevantes quedas no varejo foram observadas nos produtos agrícolas, batata-inglesa (de –8,45% para –12,35%) e no tomate (de 12,19% para –14,58% em junho).

O IGP-DI deixou de ser o indexador oficial da economia brasileira. Mesmo assim, por ser um indicador genérico de uso múltiplo, continuou sendo utilizado na atualização de diferentes operações financeiras, especialmente em reajustes contratuais. O índice apura as variações de preços de matérias-primas agrícolas e industriais no atacado e de bens e serviços finais no consumo. O Índice Geral de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI) elevou-se 0,67%, em junho, 0,29 ponto percentual (p.p.) acima da variação registrada em maio, de 0,38%. O acumulado do ano está em 1,28%, já o acumulado dos últimos 12 meses está em 0,98%.

Tabela1: Índices de Inflação (%)


Maio
Junho
Acumulado do Ano
Acumulado 12 meses

IGP-M
0,38
0,75
1,4
0,86

IGP-DI
0,38
0,67
1,28
0,98

IPCA
0,1
-0,21
1,54
4,02

INPC
0,13
-0,07
1,06
2,79

Fonte: IGP-M e IGP-DI, Fundação Getúlio Vargas.

IPCA e INPC, IBGE.

Tabela elaborada pelo autor.

A população-objetivo do INPC abrange as famílias com rendimentos mensais compreendidos entre 1 (hum) e 8 (oito) salários-mínimos, cujo chefe é assalariado em sua ocupação principal e residente nas áreas urbanas das regiões.

IPCA é referente a famílias com rendimentos mensais compreendidos entre 1 (hum) e 40 (quarenta) salários-mínimos, qualquer que seja a fonte de rendimentos, e residentes nas áreas urbanas das regiões. O IPCA é utilizado pelo Banco Central do Brasil para o acompanhamento dos objetivos estabelecidos no sistema de metas de inflação. A meta de inflação para este ano foi fixada em 4,5%.

O IPCA de junho apresentou uma deflação de -0,21% já no acumulado do ano o IPCA registra uma inflação de 1,54%. No acumulado dos últimos 12 meses uma informação importante é revelada, pois o IPCA está abaixo da meta de inflação estipulada pelo Banco Central. Este fato sinaliza que os fundamentos macroeconômicos vão bem e que uma redução dos juros mais acentuada poderá ocorrer.

O relatório Focus desta sexta-feira (07/07/2006), divulgado pelo Banco Central com as expectativas de mercado fez a sexta revisão consecutiva para a inflação deste ano. Se as expectativas de inflação do Brasil (3,81% segundo relatório Focus) e dos EUA (em torno de 5%) se confirmarem, essa diferença poderá se refletir no câmbio. No caso de a inflação Norte Americana ficar acima da brasileira, esse fato forçará uma queda da cotação do Real, o que melhorará os rendimentos dos nossos produtos exportados.

A Pesquisa Mensal de Comércio (PMC) realizada pelo IBGE (tabela2), tem como objetivo produzir indicadores que permitam acompanhar a evolução conjuntural do comércio varejista e de seus principais segmentos.

Tabela 2: Índice e variação do volume de vendas no comércio varejista,

por Unidade da Federação – Abril 2006

Unidade

da

Federação
Índice

de volume
Variação



Mensal
Acumulada



fev/06
Mar/06
abr/06
No ano
12 Meses

Brasil
115,74
5,74
2,98
7,42
5,64
5,05

Rio Grande do Sul
106,2
-5
-2,73
2,04
-2,2
-3,7

Minas Gerais
120,88
4,63
5,5
11,33
6,07
4,36

Rio de Janeiro
112,13
8,17
1,82
7,84
5,99
4,94

São Paulo
113
6,8
2,91
7,58
6,14
3,62

Paraná
111,89
3,08
-1,31
6,07
0,36
-1,26

Santa Catarina
120,15
4,02
2,4
8,83
2,85
3,23

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Departamento de Serviços e Comércio.

(1) Base: 2003 = 100


(2) Base: Igual mês do ano anterior = 100




(3) Base no ano: Igual período do ano anterior = 100





Base 12 meses: 12 meses imediatamente anteriores aos 12 últimos meses = 100

Observamos que o Rio Grande do Sul teve o pior desempenho no volume de vendas (tabela 2) para o mês de abril. Infelizmente o Rio Grande do Sul também lidera o ranking dos piores resultados acumulados nos últimos 12 meses ( -3,70%), seguido pelo Paraná (-1,26%) e Mato Grosso (-2,19%). 

Um fato interessante no fraco desempenho do comércio gaúcho no último ano é a redução do consumo de combustíveis e lubrificantes com uma queda de 19,1%. Grande parte dessa redução é reflexo da elevação do ICMS para esse setor. 

Cabe aqui salientar que o comércio é responsável por 10% do PIB gaúcho e por 18% do total de empregos formais em nosso estado. O comércio, devido a sua posição na cadeia produtiva, é o último a sentir os efeitos de períodos recessivos. Sendo assim, pode-se concluir que a redução do PIB verificada em 2005 (-4,8%) afetou fortemente o setor varejista.

Paralelamente a isso podemos citar os resultados para industria gaúcha. O  Índice de Desempenho  Industrial do Rio Grande do Sul, medido pela FIERGS teve queda de 8,47% de janeiro a maio deste ano em relação a igual período de 2005. A atividade fabril no Estado  permanece num ciclo recessivo que já dura 15 meses.

Os índices negativos para o volume de vendas no comércio e para o desempenho da indústria gaúcha são o reflexo da crise que o Rio Grande do Sul vive. Os setores mais afetados são o agrícola (influenciado negativamente pelo câmbio) e o calçadista (afetado pelo câmbio e pela invasão do calçado chinês).

Como contraponto podemos citar vários investimentos previstos para o Rio Grande do Sul,  como a Aracruz Celulose e a Votorantim, que somados a reformas na máquina pública poderão desenhar uma cenário melhor para 2007. Reformas essas que já estão sendo colocadas no papel através da Agenda Estratégica e o Pacto Pelo Rio Grande.
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